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FACULDADE DO BAIXO PARNAÍBA
Recredenciada nos termos da Portaria Ministerial de Nº 874/2016 – DOU N° 156/2016

​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​

RESOLUÇÃO FAP/CEPEX N° 425/2023 DE 3 DE NOVEMBRO DE 2023.
Aprova a atualização das Normas Regulamentadoras do Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da Faculdade do Baixo Parnaíba (FAP), como disposto no Art.84 da Lei Nº 9.394/1996, na Portaria Ministerial Nº 874/2016 de 12 de agosto de 2016 e no Projeto Pedagógico Institucional (PPI), e dá outras providências. 
A PRESIDENTE DO CONSELHO DE ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO (CEPEX), no uso de suas atribuições legais, conferidas pelo Estatuto do Centro de Ensino Superior, Ltda. (CRESU), conforme a Portaria Ministerial Nº 874 de 12 de agosto de 2016, a Resolução FAP/ CONSENS N°016/2021 de 27 de janeiro de 2021, o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Graduação e o Regimento Interno da Instituição.
RESOLVE
Art. 1º  Aprovar a atualização das Normas Regulamentadoras do Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da Faculdade do Baixo Parnaíba (FAP), na forma do Anexo I desta Resolução.
Art. 2º  Assegurar que as Atividades do Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da Faculdade do Baixo Parnaíba (FAP), na modalidade que oferece, estejam em conformidade com o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e a legislação específica vigente.
Art. 3º  A presente Resolução entra em vigor nesta data, revogada as disposições em contrário.
Dê-se ciência. Publique-se. Cumpra-se.

Chapadinha, 3 de novembro de 2023.

Profª. Me.  RAIMUNDA NONATA FORTES BRAGA

Presidente do Conselho

ANEXO I
NORMAS REGULAMENTADORAS DO PROGRAMA DE MONITORIA DA FACULDADE DO BAIXO PARNAÍBA (FAP).
Normas Regulamentadoras do Programa de Monitoria da dos Cursos de Graduação da Faculdade do Baixo Parnaíba (FAP), como disposto no Art.84 da Lei Nº 9.394/1996, na Portaria Ministerial Nº 874/ 2016 de 12 de agosto de 2016, atualizadas pela Resolução FAP/CEPEX Nº 425/2021 de 3 de novembro de 2023, tendo em vista o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação (PPC), e dá outras providências. 

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º  O Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da Faculdade do Baixo Parnaíba (FAP), na modalidade que oferece, está vinculado à Direção Acadêmica e visa proporcionar aos alunos dos cursos de graduação vivência nas atividades acadêmica-científicas e de práticas acadêmicas.
Parágrafo único.  O Programa de Monitoria se propõe estimular, desenvolver, coordenar e avaliar as atividades de Monitoria, sob a Coordenação dos Cursos de Graduação, presenciais e à distância, e do Núcleo Pesquisa e Extensão (NUPEX) da FAP.
CAPÍTULO II
DA NATUREZA, DOS OBJETIVOS E DAS MODALIDADES DO PROGRAMA DE MONITORIA
Art. 2°  Monitoria é a ação didático-pedagógica, atribuída ao aluno do Curso de Graduação, orientada e supervisionada pelo professor responsável por um componente curricular/disciplina do currículo vigente, incluindo planejamento, desenvolvimento e avaliação, visando à formação profissional do aluno, que desempenhará o papel de monitor e dos demais alunos legalmente matriculados no componente curricular/disciplina à qual se vincula.
§1º  Serão admitidas duas modalidades de monitoria:
I. Remunerada por bolsa e outros auxílios, a título de incentivo;

II. Voluntária, destinada àqueles que tiverem interesse pelo exercício de monitoria sem nenhuma compensação financeira.
§2º  As especificações das atividades dos monitores bolsistas e de monitores voluntários deverão constar no Edital.
§3º  O monitor voluntário deverá assinar termo de ciência e concordância de que não receberá qualquer incentivo financeiro pelo exercício da monitoria.
§4º  Aplicam-se aos monitores bolsistas e voluntários todas as demais disposições do presente regulamento.

§5º  A monitoria poderá ser desenvolvida pelo aluno no curso de origem ou em outro curso de graduação da FAP, desde que haja equivalências de estudos em áreas afins dos componentes curriculares e que o aluno cumpra todos os critérios exigidos no art.9º desta resolução.
Art. 3°  O Programa de Monitoria da FAP tem como principais objetivos:
I. Possibilitar ao aluno da graduação experiências relacionadas às práticas didático-acadêmicas dos processos de ensino-aprendizagem desenvolvidos em componente curricular/disciplina, sob a supervisão e orientação de professores por elas responsáveis, fomentando seu interesse pela carreira docente;
II. Propiciar ao aluno a possibilidade de otimizar o seu potencial acadêmico, assegurando a formação de profissionais de qualidade;
III. Contribuir para a melhoria do ensino de graduação, colaborando para o desenvolvimento de atividades acadêmico-científicas que possibilitem as vivências de experiências inovadoras no campo dos saberes teóricos, pedagógicos e metodológicos, utilizando-se de recursos didáticos e instrumentos de apoio aos processos de ensino e aprendizagem dos alunos;
IV. Proporcionar ao monitor a possibilidade de aprofundamento teórico e prático dos conhecimentos relacionados ao componente curricular/disciplina em monitoria, bem como o desenvolvimento de habilidades relacionadas à prática didático-acadêmica;
V. Dar suporte pedagógico aos alunos da graduação com dificuldades de acompanhamento das demandas inerentes aos processos de aprendizagens, visando melhorar o desempenho acadêmico e a redução dos índices de retenção e de evasão nos cursos.
Art. 4°  As atividades de Monitoria caracterizam-se como de formação acadêmica nas modalidades remunerada e voluntária.
I. O desenvolvimento das atividades de monitoria não poderá interferir nos horários dos componentes curriculares/disciplinas nas quais o aluno esteja matriculado, nem em qualquer outra atividade curricular necessária à sua formação acadêmica.
II. Os monitores voluntários receberão o mesmo tratamento dispensado aos monitores bolsistas, exceto no que se refere à remuneração, não fazendo jus ao auxílio-transporte e ao pagamento de bolsas deste Programa.
III. A monitoria remunerada ocorrerá prioritariamente em componente curricular/disciplina obrigatória.
Art. 5º  As atividades do aluno monitor serão supervisionadas pelo Professor-Orientador.
§1º  O Professor-Orientador será indicado pelo Coordenador do Curso presencial ou EAD entre os professores que demonstrem interesse na atividade.
§2º  O Programa de Monitoria é destinado aos alunos a partir do 4º período do Curso. 
Art. 6°  Será concedido certificado de participação e desempenho no Programa de Monitoria ao aluno, que:
I. Tenha cumprido atividade como monitor de acordo com a carga horária do componente curricular/disciplina ofertada;

II. Não apresente pendências na Secretaria do Sistema de Registro e Controle Acadêmico (SERCA);
III. Não apresente pendências de registro do Programa de Monitoria da FAP, vinculado à Coordenação do Curso presencial ou EAD, comprovando sua regularidade com a apresentação e defesa do Relatório de Atividades aprovado pelo professor-Orientador.
Parágrafo único.  Para períodos de atividade de monitoria inferiores a carga horária do componente curricular/disciplina, serão conferidas declarações de participação emitidas pelo Coordenador do Curso de Graduação presencial ou a distância ou pelo Coordenador do Núcleo Pesquisa e Extensão (NUPEX).
Art. 7º  O monitor poderá ter a sua atividade de monitoria registrada como componente curricular/disciplina optativa ou como atividade complementar, nos termos da legislação específica vigente.
Art. 8º  O exercício da monitoria remunerada dará direito ao auxílio-transporte e/ou uma bolsa mensal, proporcional aos dias trabalhados, no valor fixado pela Coordenação do Curso de Graduação presencial ou modalidade a distância, observada à Direção de Ensino.

§1°  O exercício das atividades de monitoria, bem como a concessão de bolsa e do benefício relacionado ao auxílio-transporte, não caracteriza vínculo empregatício.

§2°  As despesas decorrentes da concessão de bolsa monitoria só poderá ser autorizadas se houver prévia e suficiente dotação orçamentária.
CAPÍTULO III
DOS MONITORES E SUAS COMPETÊNCIAS
Art. 9°  Para candidatar-se à vaga remunerada ou voluntária e atuar no Programa de Monitoria dos cursos de graduação da FAP na modalidade que oferece, o aluno deverá atender as seguintes condições:

I. Estar matriculado regularmente em um Curso de Graduação da FAP;

II. Ter cursado e obtido aprovação no componente curricular/disciplina que pretende exercer monitoria (ou equivalente) com nota mínima 7,0 (sete); 

III. Comprovar, na Coordenação do Curso presencial ou EAD, a compatibilidade entre os horários de suas atividades acadêmicas e os propostos para o desenvolvimento das atividades de monitoria;

IV. Ter obtido, avaliação satisfatória (nota igual ou superior a 7,0) no processo seletivo para exercício das atividades de monitoria conforme edital estabelecido no semestre letivo vigente;
V. Não ter recebido bolsa monitoria por um período igual ou superior a 3 (três) semestres;

VI. Não receber outras bolsas de ensino, estágio, iniciação científica ou extensão, exceto os benefícios pecuniários destinados a promover a permanência dos alunos nos cursos de graduação em que estiverem matriculados (PROFAP, PROUNI E FESFAP).

Art. 10.  São competências do monitor:

I. Conhecer as Normas Regulamentadoras do Programa de Monitoria;

II. Assumir os encargos definidos ao Plano de Atividades, sem prejuízo das atividades acadêmicas;

III. Colaborar com os professores na preparação de tarefas didáticas, aulas práticas e trabalhos acadêmicos;
IV. Acompanhar e auxiliar nas atividades no Ambiente Virtual (AVA Moodle), assim como, assessorar outros alunos no domínio do AVA e atendê-los via fórum, chat ou pessoalmente no polo em horário pré-estabelecido.

V. Auxiliar os alunos nos trabalhos de laboratório, de estágio e de biblioteca, sempre que compatíveis com seu grau de conhecimento e experiência;

VI. Auxiliar grupos de alunos envolvidos em pesquisa bibliográfica;

VII. Facilitar o relacionamento entre os alunos e professores na execução e melhoria do plano de ensino-aprendizagem;

VIII. Participar de atividades de Monitoria que venham ser promovidas pela Direção Acadêmica, constantes no cronograma anual de atividades acadêmicas, bem como, participação em outros eventos relacionados aos Cursos de Graduação;
IX. Apresentar ao Professor-Orientador e à Direção Acadêmica, quando for o caso, proposta de seu desligamento do Programa com antecedência mínima de sete dias;

X. Elaborar relatório ao final das atividades de Monitoria;
XI. Elaborar, conjuntamente com o professor supervisor, e registrar na Coordenação de seu Curso de Graduação presencial ou EAD o plano de atividades e o cronograma das tarefas previstas para a realização da monitoria;

XII. Oferecer aos alunos suporte pedagógico para a realização de seus trabalhos, colaborando para a compreensão das tarefas, esclarecendo dúvidas e contribuindo para a melhoria do processo de aprendizagem;

XIII. Auxiliar na organização de material didático, experimental ou daqueles necessários para as aulas práticas dos componentes curriculares/disciplinas com monitoria realizada nos laboratórios de ensino, observada a compatibilidade dessas tarefas com o seu grau de conhecimento e de experiência;

XIV. Preencher o Termo de Compromisso de Monitoria, discriminando o componente curricular/disciplina, vinculada ao Programa, encaminhando-o devidamente assinado à Coordenação do Curso de Graduação presencial ou EAD ou NUPEX;

XV. Validar, na SERCA ou no NUPEX, o Relatório de Atividades no momento de seu desligamento do Programa de Monitoria, em até 30 dias a partir da data do desligamento;

XVI. Avaliar continuadamente o Programa de Monitoria;
XVII. Registrar, em relatórios, todas as atividades desenvolvidas no cumprimento da monitoria.
§1°  O monitor não poderá ministrar aulas, aplicar ou corrigir provas, em substituição ao Professor;
§2°  Comparecer no mínimo setenta e cinco por cento (75%) das atividades programadas no Plano de Atividades da Monitoria.
§3°  Caso não seja verificado, por meio da Coordenação ou do NUPEX, nenhum tipo de acompanhamento do monitor aos alunos, ficará constatado que a bolsa monitoria destinada àquele componente curricular/disciplina não cumpre as funções primordiais de auxiliar no acompanhamento e apoio aos alunos nos processos de ensino e aprendizagem e de proporcionar aos monitores experiências educativas relacionadas aos saberes e fazeres do monitor. Neste caso, fica provado que o componente curricular/disciplina não necessita de acompanhamento de monitor, sendo, portanto, impedida de participar do Programa de Monitoria, mediante o pagamento de bolsa, no próximo semestre em que for oferecida. 
Art. 11.  Não é permitido ao monitor:
I. Substituir o professor ministrando aulas teóricas ou práticas;
II. Aplicar ou corrigir avaliações de aprendizagem;
III. Realizar registros acadêmicos ou atividades de caráter pessoal de responsabilidade do professor;
IV. Pesquisar, coletar dados, realizar experimentos e quaisquer outras atividades que não guardem relação com as atividades previstas no plano de ensino do componente curricular/disciplina com monitoria;
V. Exercer atividades meramente administrativas.
Art. 12.  O monitor exercerá suas funções em no máximo 3 (três) horas semanais durante um semestre e até o limite de 60 (sessenta) horas no semestre, após ter sido aprovado em processo seletivo e devidamente cadastrado na SERCA.
§2°  O controle do cumprimento da carga horária semanal, bem como do cumprimento das atividades propostas, ficará sob a responsabilidade do professor-orientador do componente curricular/disciplina com monitoria.
§3°  A manutenção de um monitor bolsista no mesmo componente curricular/disciplina com monitoria poderá ocorrer sem novo processo seletivo por no máximo 2 (dois) semestres consecutivos, mediante a validação do Relatório de Atividades pelo professor-orientador e a avaliação satisfatória do aluno (nota acima de 7,0) no cumprimento da monitoria no semestre anterior, bem como a apresentação de justificativa apresentada pelo supervisor à Direção Acadêmica ou NUPEX.
§4°  O aluno poderá ser beneficiado com bolsa de monitoria pelo período total máximo de 4 (quatro) semestres, consecutivos ou não.
§5°  Farão jus ao recebimento da bolsa somente o aluno regularmente matriculado e em dias com as suas obrigações contratuais junto à mantenedora. 
§6°  O recebimento pelo aluno de bolsa de monitoria de modo indevido implicará na devolução do valor recebido para a Instituição, cabendo à Direção Acadêmica, apurar as responsabilidades pela manutenção da irregularidade.
Art. 13.  O monitor poderá ter suas atividades interrompidas nos seguintes casos:

I. Por solicitação do próprio monitor;
II. Por determinação do professor-orientador quando não cumprir os horários de atendimento ou o cronograma de trabalho previamente acordados no Plano de Atividades, observando-se o limite máximo de três (3) ausências sem apresentação de justificativa ou autorização do supervisor;
III. Por solicitação do orientador mediante comprovada falta de cumprimento das competências previstas.
Parágrafo único.  Ocorrendo o desligamento de um monitor, independente das circunstâncias, cabe ao orientador informar imediatamente, à Coordenação dos Cursos presenciais ou modalidade a distância e ao NUPEX, assim como as alterações que se fizerem necessárias.
CAPÍTULO IV
DO PROFESSOR-ORIENTADOR E SUAS COMPETÊNCIAS

Art. 14.  Professor-Orientador é o professor responsável pelo componente curricular/disciplina com monitoria, e compete a ele:

I. Realizar em conjunto com a Direção Acadêmica o processo para a seleção dos candidatos à monitoria no componente curricular/disciplina sob sua responsabilidade;

II. Elaborar e determinar, conjuntamente com o monitor, o Plano de Atividades de Monitoria e acompanhar o seu desenvolvimento, os horários de atendimento e o cronograma das atividades; 

III. Orientar o monitor quanto à metodologia a ser utilizada no atendimento aos alunos do componente curricular/disciplina com monitoria;

IV. Orientar e supervisionar as atividades exercidas pelo monitor;

V. Controlar a frequência e os resultados das atividades do monitor com relação ao atendimento dispensado aos alunos;

VI. Acompanhar e orientar o monitor quanto ao desempenho de suas atribuições;

VII. Controlar a assiduidade e pontualidade do monitor, remetendo a efetividade à Coordenação do Curso presencial ou modalidade a distância ou o NUPEX;

VIII. Registrar, até o dia 20 de cada mês, as faltas dos monitores relativas aos últimos 30 dias;

IX. Informar que as faltas estarão incluídas no relatório semestral de atividades de monitoria;

X. Validar o Relatório de Atividades, até 30 dias após o desligamento do monitor do Programa de Monitoria;

XI. Avaliar, em formulário próprio, o desempenho do monitor ao final das suas atividades na monitoria, atribuindo-lhe nota e emitindo parecer sobre o relatório final das atividades apresentadas por ele;
XII. Assegurar-se de que o monitor efetue os registros necessários no relatório parcial sob pena de perder o direito à bolsa monitoria para o componente curricular/disciplina de sua responsabilidade, conforme determina o §3º, Art.10 desta Resolução;

XIII. Elaborar relatório final da monitoria ao término de cada período do exercício do Calendário Acadêmico contendo, além de outras, as seguintes informações:
a) Nome completo do aluno;

b) Número do código acadêmico;

c) Curso de graduação ou habilitação se for o caso, em que se encontra matriculado;

d) Componente curricular/disciplina em que realizou a monitoria;

e) Turma em que realizou a monitoria;

f) Data do início e término das atividades de monitoria;

g) Atividades desenvolvidas pelo monitor durante o ano letivo;

h) Nota sobre o desempenho das atividades de monitoria;

i) Percentual de frequência das atividades de monitoria;

j) Data de emissão do relatório;

k) Nome e assinatura do Professor-Orientador.
§1°  Caberá ao professor-orientador informar, à Coordenação do Curso de Graduação presencial ou modalidade a distância ou ao NUPEX para a devida divulgação, o cronograma, os critérios para inscrição e as regras para seleção dos alunos pleiteantes à(s) bolsa(s) destinada(s) ao componente curricular/disciplina com monitoria sob sua responsabilidade.

§2°  É vedado ao professor-orientador atribuir tarefas aos monitores que não estejam previstas nesta Resolução.

§3°  Não poderá pleitear Bolsa de Monitoria, o aluno que tiver descumprido, no semestre anterior, as atribuições descritas nos incisos deste artigo.

Art. 15.  A atividade de orientação e supervisão de monitoria dará direito a um certificado ao professor cadastrado como orientador de um ou mais monitores.

Art. 16.  Por se tratar de acompanhamento e avaliação de atividade do aluno, a orientação e supervisão de monitoria dará direito também a 01 (uma) hora de trabalho por semana e por monitor.
Art. 17.  Deverá ser enviada uma cópia do relatório do Professor-Orientador à Direção Acadêmica, a qual será utilizada na Avaliação do Programa de Monitoria. 
CAPÍTULO V
DA DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS DE MONITORIA

Art. 18.  As bolsas de monitoria destinadas para cada Curso de Graduação serão redistribuídas semestralmente pela Comissão de Bolsa Monitoria (CBM), nomeada pela Direção Acadêmica, seguindo as orientações estabelecidas em edital publicado conforme inciso I do Art. 22 desta Resolução.
§1°  A Comissão de Bolsa de Monitoria (CBM) será composta por 01 representante da Direção Acadêmica, 01 representante de cada Coordenação de Curso de Graduação presencial ou EAD e 01 representante de aluno, indicado pelos seus pares.
§2°  O presidente desta Comissão, será o representante da Direção Acadêmica.

§3°  Cada Coordenação de Curso presencial ou EAD deverá encaminhar à CBM, a demanda de bolsas de monitoria para os componentes curriculares/disciplinas de sua responsabilidade.
§4°  Caberá à Comissão de Bolsa Monitoria a responsabilidade de analisar os pedidos apresentados pelas Coordenações de Cursos presenciais ou modalidade a distância, decidindo sobre a cota de bolsas a que cada um fará jus.

§5°  Caberá à Direção Acadêmica a publicação, na forma de edital, do resultado da redistribuição a que se refere o caput deste artigo.
CAPÍTULO VI
DAS VAGAS E DO PROCESSO SELETIVO

Art.19.  A solicitação de vagas para monitores será enviada à Direção Acadêmica, pelas Coordenações de Curso de Graduação presencial ou modalidade a distância, no final do semestre letivo da Instituição.

§1º  A solicitação será acompanhada de um Plano de Monitoria organizado pela Coordenação dos Cursos de Graduação na modalidade que oferece, em função dos objetivos gerais do Programa.

§2º  O Plano de Monitoria deverá conter:
I. O número de vagas de alunos oferecidas anualmente pela Coordenação de cada Curso de Graduação;

II. O número de turmas por componente curricular/disciplinas;

III. A carga horária semanal do componente curricular/disciplina (discriminando aulas teóricas e práticas);

IV. A distribuição de carga horária entre os professores;

V. O número de vagas a serem distribuídas aos componentes curriculares/disciplinas.

Art. 20.  O número total de vagas de monitores bolsistas será estabelecido pelo Diretor de Ensino da Faculdade, com base na disponibilidade orçamentária, cabendo à Direção Acadêmica a sua distribuição entre as Coordenações dos Cursos de Graduação.
Parágrafo único.  As vagas de monitor voluntário serão definidas pela Direção Acadêmica, a partir da análise do Plano de Monitoria.
Art. 21.  O aluno interessado em candidatar-se à função de monitor deverá protocolar seu pedido de inscrição junto à Coordenação do Curso presencial ou à distância acrescido das seguintes informações:

I. Nome completo;

II. Número de Código Acadêmico (CA);

III. Curso de graduação no qual está matriculado;

IV. Cópia do histórico escolar atualizado;

V. Declaração de que não haverá coincidência de horários entre a monitoria e as demais, componente curricular/disciplinas do período em que está matriculado e de que está concorrendo somente a uma vaga de monitoria;

VI. Declaração de conduta expedida pela SERCA.

Art. 22.  A admissão dos monitores será feita através de processo seletivo conduzido pelas Coordenações de Curso Graduação, responsáveis pelos componentes curriculares/disciplinas, e com observância das seguintes diretrizes:

I. A Direção Acadêmica publicará, no primeiro dia letivo do semestre, o Edital das vagas ofertadas para a monitoria bem como as informações complementares (valor da bolsa, data, horário e local da seleção, indicação dos critérios de seleção e classificação dos candidatos, inclusive desempate, publicação dos resultados);

II. As inscrições deverão ser abertas pelo prazo mínimo de cinco dias úteis;

III. Somente poderá ser aceito para o exercício da função de monitor o aluno regularmente matriculado;

IV. A seleção consistirá em uma prova e uma entrevista que poderão ser feitas presencialmente ou através do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA Moodle), a depender da modalidade a qual o aluno possui vínculo com a instituição, esta contempla os seguintes objetivos:

a) Verificar a possibilidade do candidato em contribuir com o Programa de monitoria e o Plano de Atividade proposto pelo componente curricular/disciplina;

b) Avaliar os candidatos de acordo com os seguintes aspectos:

1. Grau de interesse pela carreira acadêmica;

2. Capacidade de comunicação;

3. Habilidade para o trabalho em equipe;

4. Relacionamento humano;

5. Desempenho acadêmico no componente curricular/disciplina;

6. Desempenho acadêmico nos componentes curriculares/disciplinas consideradas correlatas;

7. Desempenho acadêmico nas demais componentes curriculares/disciplinas do curso.
Art. 23.  Para elaboração, aplicação e avaliação dos exames de seleção será constituída uma Comissão Examinadora composta pelo professor orientador, outro professor do componente curricular/disciplina e o Coordenador ou Assessor Técnico Pedagógico dos cursos de Graduação.
Art. 24.  A aprovação e classificação dos candidatos deverá ser processada de acordo com os seguintes critérios:

I. Cada examinador atribuirá uma nota na prova escrita, bem como na entrevista, com observância da escala de zero a dez;

II. A prova escrita é eliminatória e a nota mínima para aprovação é 7,0 (sete);

III. Os alunos aprovados na prova escrita submeter-se-ão à entrevista que definirá a classificação final;
IV. Será considerado habilitado o candidato que obtiver média aritmética global igual ou superior a sete;

V. Os candidatos habilitados serão classificados em ordem decrescente, com base na média a que se refere o item anterior;

VI. Em caso de ocorrerem médias iguais, devem ser adotados, sucessivamente, os seguintes critérios de desempate:

a) Melhor nota na prova;

b) Melhor desempenho acadêmico no componente curricular/disciplina em que será exercida a monitoria;

c) Melhor desempenho acadêmico nos demais componentes curriculares/disciplinas do curso.

Art. 25.  Deverá ser realizada a Ata dos Processos seletivos contendo a classificação dos alunos em ordem decrescente e assinaturas dos membros da Comissão Examinadora.
Art. 26.  No prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas após a realização da seleção a Coordenação de Curso, encaminhará à Direção Acadêmica a Ata dos Processos Seletivos, sendo responsabilidade da Direção Acadêmica a publicação do respectivo edital no site institucional, murais oficiais da instituição sede e polos e com cópia nas Coordenações presenciais e a distância.
Parágrafo único.  O resultado do processo seletivo deve ser encaminhado à Direção Acadêmica obedecendo as seguintes especificações:

I. Ata da seleção realizada por comissão devidamente constituída;

II. Lista com média final dos monitores indicados e dos suplentes por ordem decrescente de classificação.

Art. 27.  Caberá à Direção Acadêmica o encaminhamento à Direção de Ensino a cópia do Edital de Aprovação acompanhando da proposta de admissão dos selecionados para que sejam tomadas as providências legais de contratação dos alunos monitores.
Seção I
Da Admissão e da participação no Programa de Monitoria
Art. 28.  O candidato classificado terá até 7 (sete) dias, contando da publicação da lista classificatória para assinar o Termo de Compromisso.
Parágrafo único.  O não comparecimento no prazo definido no "caput" implica na perda da Bolsa de Monitoria.
Art. 29.  As vagas não preenchidas no prazo descrito no artigo anterior serão ocupadas pelos próximos classificados, em cada processo seletivo.
Parágrafo único.  Na existência de outros classificados, a coordenação deverá esperar o próximo edital.
Art. 30.  Cada vez que houver alteração, ou seja, exclusão ou inclusão de monitoria deverão ser enviados à Direção Acadêmica os termos devidamente assinados.

Art. 31.  O monitor deverá dar início a suas atividades nas Coordenações após ter assinado o respectivo Termo de Compromisso.

Art. 32.  A admissão do monitor far-se-á, sem vínculo empregatício, exercida por um período letivo na Instituição, conforme o Regimento Interno da FAP e a natureza do componente curricular/disciplina, mediante a assinatura do Plano de Atividade e do Termo de Compromisso.

Art. 33.  Será permitido ao aluno exercer a monitoria de um único componente curricular/disciplina por semestre ou período letivo, conforme for o enquadramento de cada caso.

Art. 34.  O monitor deverá cumprir uma carga horária semanal de três horas, compatível com o seu Plano de Atividade, sem prejuízo dos componentes curriculares/disciplinas ou atividades curriculares que está cumprindo.

Art. 35.  A bolsa de Monitoria será 30% (trinta por cento) do valor da parcela mensal, tendo como referência o valor da mensalidade do Curso no qual o monitor estiver regularmente matriculado, abatido nas parcelas mensais, durante o tempo que estiver investido na função.
§1º  O desconto por adimplência ou bolsa parcial que o Monitor usufruir ou venha usufruir incidirá apenas sobre o valor da parcela mensal devida após descontado o valor da bolsa de monitoria.

§2º  O Monitor que simultaneamente usufruir ou venha usufruir bolsa de estudo integral receberá o valor da bolsa de Monitoria.
Art. 36.  O monitor exercerá suas atividades sob a orientação de um professor da Coordenação.

Art. 37.  O Professor-Orientador deverá assinar a efetividade do monitor mensalmente, a partir do dia da assinatura do Termo de Compromisso, durante todo período de vigência da monitoria, e enviá-la à Direção Acadêmica.
Parágrafo único.  O não recebimento da efetividade do monitor por parte da Direção Acadêmica na época adequada implicará no cancelamento da participação do aluno no Programa de Monitoria e desconsideração de desconto da parcela mensal.
Seção II
Da exclusão, da substituição e da recondução.
Art. 38.  A exclusão do monitor poderá ocorrer nas seguintes situações:

I. Conclusão do Curso de Graduação;

II. Por desistência própria, através de comunicação formal e protocolada;

III. Pelo não cumprimento de qualquer uma das atribuições a que estiver sujeito, com base em pronunciamento do Professor-Orientador, protocolado e devidamente aprovado pela Coordenação de Curso presencial ou à distância.
Parágrafo único.  No caso de exclusão do aluno caberá ao Diretor de Ensino da FAP determinar o cancelamento de Termo de Compromisso.

Art. 39.  O monitor excluído do Programa será substituído por outro aluno classificado no processo de seleção.

§1º  A indicação do novo monitor deverá ser efetuada até vinte dias úteis após a exclusão do anterior.

§2º  A substituição do monitor poderá ocorrer uma vez no transcorrer do semestre ou do período letivo, sob pena de perda da vaga de monitoria pela Coordenação de Curso presencial ou a distância.
Art. 40.  O monitor bolsista poderá ser conduzido somente uma vez para atuar no mesmo componente curricular/disciplina.
CAPÍTULO VII
DO ACOMPANHAMENTO E DA AVALIAÇÃO

Art. 41.  O acompanhamento e a avaliação do Programa de Monitoria serão efetuados da seguinte forma:

I. Avaliação do trabalho de monitoria em nível de componente curricular/disciplina, realizado pelo Professor-Orientador e pelo monitor, tendo como base o Plano de Atividades;

II. Avaliação do Plano de Monitoria, em nível do Curso, apontando objetivos alcançados, dificuldades encontradas, expectativas eventualmente superadas, sugestões e críticas;

III. Avaliação do Programa de Monitoria realizada pela Direção Acadêmica. Como parte deste processo avaliativo, a Direção Acadêmica deverá promover Encontros de Monitores presenciais e virtuais em data a ser previamente indicada às Coordenações de Curso presenciais ou a distância.
CAPÍTULO VIII
DOS CERTIFICADOS E ATESTADOS DE PARTICIPAÇÃO

Art. 42.  Terá direito de Certificado de Participação do Programa de Monitoria o monitor que desempenhar suas atividades conforme carga horária do componente curricular/disciplina e obtiver nota igual ou superior a sete.
Parágrafo único.  O certificado de participação do Programa de Monitoria deverá constar como título para posterior ingresso na carreira de magistério superior.
Art. 43.  O monitor que participar do Programa por um período superior a 40 (quarenta) horas e inferior a 120 (cento e vinte) horas receberá Atestado de Participação.
CAPÍTULO IX
DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E SUAS COMPETÊNCIAS

Art. 44.  O programa de monitoria da FAP está sob a responsabilidade das Coordenações dos Cursos de Graduação presenciais ou EAD e é vinculado à Direção de Acadêmica.

Art. 45.  Compete à Coordenação de Curso presencial e EAD:

I. Acompanhar as ações relacionadas ao Programa de Monitoria que ocorrerá por meio das Coordenações dos Cursos de Graduação.

II. Elaborar o Plano de Curso da Monitoria;

III. Divulgar entre os Professores-Orientadores as determinações oriundas da Direção Acadêmica;

IV. Assegurar o cumprimento das normas do Programa de Monitoria pela Coordenação de Curso;

V. No prazo de trinta dias após o encerramento do ano letivo encaminhar à Direção Acadêmica o Relatório final de Avaliação do Programa de Monitoria junto com o plano de Curso de Monitoria.

Art. 46.  Compete à Direção Acadêmica:

I. Publicar edital com orientações referentes ao processo seletivo e de distribuição das Bolsas Monitoria, em até 30 dias antes do final do ano letivo;

II. Constituir a Comissão de Bolsa Monitoria (CBM) para distribuição das bolsas para das Coordenações dos Cursos de Graduação presencial ou EAD.

III. Homologar e publicar os resultados da distribuição das bolsas conduzida pela CBM;

IV. Divulgar, em até 45 dias antes do término do ano letivo, edital específico visando à distribuição das bolsas para os componentes curriculares/disciplinas vinculadas a seu respectivo Curso, contendo:
a) O número total de bolsas alocadas para cada Coordenação;

b) Os critérios para a avaliação e a classificação dos pedidos de bolsa, conforme o Art. 12 desta Resolução;

c) O cronograma de trabalho da Comissão, desde o período de inscrições até a publicação dos resultados;

d) O período para reconsideração e interposição de recursos.
V. Verificar se os componentes curriculares/disciplinas inscritos não apresentam pendências na SERCA. Em caso afirmativo, providenciar a resolução de tais pendências ou vetar a inscrição desses componentes curriculares/disciplinas;
VI. Homologar, em edital específico, os resultados do processo de avaliação, constando, por ordem de classificação, todos os componentes curriculares/disciplinas que participaram do processo;
VII. Apreciar e responder os pedidos de reconsideração feitos pelos professores responsáveis pelos componentes curriculares/disciplinas pleiteantes a bolsas, com relação aos resultados homologados;

VIII. Cadastrar na SERCA todas os componentes curriculares/disciplinas contempladas com Bolsa Monitoria, de acordo com o cronograma elaborado pela Direção Acadêmica e em consonância com o edital de homologação dos resultados, publicado pela Comissão;

IX. Designar os professores-orientadores;

X. Garantir que o processo seletivo para monitor respeite o disposto no Art. 3° desta Resolução;

XI. Divulgar a classificação, em ordem decrescente, dos alunos aprovados nos processos seletivos conduzidos pelos professores dos componentes curriculares/disciplinas com monitoria;

XII. Convocar o aluno seguinte na ordem de classificação do processo seletivo, em caso de vacância no mesmo semestre;

XIII. Solicitar à Coordenação de Curso presencial ou EAD a substituição de componentes curriculares/disciplinas com monitoria, quando devidamente justificada por escrito, respeitando-se a ordem de classificação dos componentes curriculares/disciplinas, determinada pela Comissão Interna;
XIV. Organizar os Termos de Compromisso, devidamente assinados pelos monitores, orientadores e responsável pelas Coordenações, em até 10 dias após o cadastro dos monitores, publicando-os no site e em locais públicos;

XV. Divulgar, de forma ampla, o processo seletivo para monitor, com as informações oferecidas pelo professor responsável pelo componente curricular/disciplina, garantindo-se no mínimo o período de 7 (sete) dias para as inscrições.
Art. 47.  Compete à Comissão de Bolsa Monitoria (CBM):

I. Avaliar, classificar e distribuir a Bolsa Monitoria entre os as Coordenações de Cursos presenciais e EAD, conforme critérios estabelecidos no artigo 12 desta Resolução.
II. Encaminhar à Direção Acadêmica o resultado do processo de seleção das bolsas para homologação em Edital específico; 
III. Registrar em atas os trabalhos da Comissão, encaminhando-as à Direção Acadêmica;
IV. Apreciar e responder aos pedidos de reconsideração feitos pelas Coordenações de Cursos de Graduação com relação aos resultados homologados.
CAPÍTULO X
DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 48.  Os trabalhos de transição para a adequação a estas Normas Regulamentares serão orientados pela Direção Acadêmica e terão o prazo de 180 (cento e oitenta) dias a partir da data de sua publicação.

Art. 49.  Todas as divulgações decorrentes das atividades da Comissão de Bolsa Monitoria ou das Coordenações de Cursos presenciais e EAD ou da Direção Acadêmica, relativas à monitoria serão feitas mediante publicação na SERCA.
Parágrafo único.  Somente após a homologação dos resultados referentes à distribuição de bolsas entre os componentes curriculares/disciplinas, poderão os professores que não optarem pela recondução de seus monitores realizar o processo para a seleção dos alunos candidatos às Bolsas Monitoria.
Art. 50.  As Coordenações de Cursos presenciais e EAD deverão enviar à Direção Acadêmica uma cópia da Ata do processo seletivo, juntamente com os Termos de Compromisso devidamente assinados, para que seja providenciada a expedição da Portaria da Direção de Ensino.

Art. 51.  Os casos omissos serão analisados e resolvidos pela Direção de Ensino da Faculdade, observado o CEPEX.
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